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RESUMO
Objetivo: relatar a experiência vivenciada no exterior por estudante de doutorado e apresentar as atividades com suas produções científicas. 
Método: relato de experiência de um estudante de doutorado em enfermagem brasileiro que realizou oito meses de atividades de doutorado 
sanduíche no exterior. 
Resultados: idealização do doutorado sanduíche no exterior e efetivação deste; socialização científica e internacionalização do conhecimento; 
e internacionalização dos programas de pós-graduação brasileiros. 
Conclusão: os ganhos nesta experiência abarcam o aprimoramento profissional, teórico-científico, e a obtenção de valores sociais e culturais. 
O contato com outras pessoas e instituições de ensino permitem o desenvolvimento de diferentes habilidades didáticas, pedagógicas e 
interpessoais. O intercâmbio possibilita o fortalecimento e o reconhecimento das instituições brasileiras de ensino, encoraja outros alunos 
a conhecer realidades distintas e assim fortalece a internacionalização das pesquisas em enfermagem. 
DESCRITORES: Enfermagem. Intercâmbio educacional internacional. Programas de pós-graduação em saúde. Cooperação internacional. 
Ensino. 

INTERNATIONALIZATION OF BRAZILIAN NURSING: DOCTOR 
SANDWICH IN THE CATALONIAN REGION – SPAIN

ABSTRACT
Objective: to report the experience of living abroad and present the activities with their scientific productions. 
Method: experience report of a Brazilian Nursing doctoral student who performed eight months of activities abroad during a Sandwich 
Doctorate.
Results: idealization of the sandwich doctorate abroad and its effectiveness; scientific socialization and internationalization of knowledge; 
and internationalization of Brazilian postgraduate programs. 
Conclusion: the benefits of this experience include professional, theoretical-scientific improvement, and the attainment of social and 
cultural values. The contact with other people and educational institutions allows different didactic, pedagogical and interpersonal skills. 
The exchange enables the strengthening and recognition of Brazilian educational institutions, encourages other students to know different 
realities and thus strengthens the internationalization of nursing research.
DESCRIPTORS: Nursing. International educational exchange. Postgraduate programs in health. International cooperation. Teaching.
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INTERNACIONALIZACIÓN DE LA ENFERMERÍA BRASILEÑA: 
DOCTORADO SANDWICH EN LA REGIÓN DE CATALUÑA - ESPAÑA

RESUMEN
Objetivo: relatar la experiencia vivida en el exterior por un estudiante de doctorado y presentar las actividades con sus producciones 
científicas. 
Método: relato de experiencia de un estudiante brasileño en el doctorado de enfermería que llevó a cabo ocho meses de actividades de 
doctorado sandwich en el exterior. 
Resultados: idealización y efectividad del doctorado sandwich en el exterior, socialización científica e internacionalización del conocimiento 
e internacionalización de los programas de post-graduación brasileños. 
Conclusión: los logros en esta experiencia abarcan el perfeccionamiento profesional, teórico-científico y la obtención de valores sociales 
y culturales. El contacto con otras personas e instituciones de enseñanza permiten el desarrollo de diferentes habilidades didácticas, 
pedagógicas e interpersonales. El intercambio hace posible el fortalecimiento y reconocimiento de las instituciones brasileñas de enseñanza, 
ayuda otros alumnos a conocer realidades distintas y, así, fortalece la internacionalización de las investigaciones en enfermería. 
DESCRIPTORES: Enfermería. Intercambio educacional internacional. Programas de post-graduación en salud. Cooperación internacional. 
Enseñanza

INTRODUÇÃO
A finalidade do relato é apresentar a realida-

de de um estudante de doutorado do Programa de 
Pós-Graduação em Enfermagem da Universidade 
Federal de Pelotas (PPGEnf/UFPel), Rio Grande do 
Sul, Brasil, que realizou oito meses de atividades 
de Doutorado Sanduíche no Exterior (SWE) na 
Universidad de Rovira i Virgili (URV) em Tarragona 
na Espanha. 

A viabilidade da realização do SWE só foi pos-
sível devido ao Programa Ciência sem Fronteiras do 
Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico 
e Tecnológico (CNPq).1

O Programa Ciência sem Fronteiras consiste 
na soma de esforços dos Ministérios da Ciência, 
Tecnologia e Inovação (MCTI) e do Ministério da 
Educação (MEC), e por meio de suas respectivas 
instituições de fomento - CNPq e Tecnológico e 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (CAPES), e Secretarias de Ensino 
Superior e de Ensino Tecnológico do MEC, objeti-
va auxiliar no desenvolvimento e aperfeiçoamento 
profissional, além de promover a consolidação, 
expansão e internacionalização da ciência e tec-
nologia, da inovação e da competitividade bra-
sileira por meio do intercâmbio e da mobilidade 
internacional.1

Este programa prevê a utilização de bolsas de 
estudos, com a finalidade de promover intercâmbio, 
de forma que alunos de graduação e pós-graduação 
façam estágio no exterior com a intenção de manter 
contato com sistemas educacionais competitivos em 
relação à tecnologia e inovação. Além disso, busca 
estabelecer parcerias com os pesquisadores brasilei-
ros nas áreas prioritárias, como por exemplo, neste 
caso, a Enfermagem.1 

Dentro do Programa Ciência sem Fronteiras 
existe o programa SWE, que tem por finalidade 
apoiar o estudante formalmente matriculado em 
um curso de doutorado no Brasil que comprove 
qualificação para usufruir, no exterior, da opor-
tunidade de aprofundamento teórico, coleta e/ou 
tratamento de dados ou desenvolvimento parcial 
da parte experimental de sua tese a ser defendida 
no Brasil.1

Acreditando que a vivência de estudar no 
exterior permite um aprofundamento da pesquisa, 
principalmente em âmbito mundial, oportunizan-
do a convivência e debates com pesquisadores 
de instituições estrangeiras. Confiando que estas 
experiências sejam conhecidas no meio científi-
co com intuito de incentivar e encorajar novos 
doutorandos a participarem, o que se justifica a 
realização deste relato.

Desse modo, o presente trabalho tem dois 
objetivos: relatar a experiência vivenciada no ex-
terior por estudante de doutorado e apresentar as 
atividades com suas produções científicas.

MÉTODO 
Trata-se de relato de experiência sobre a 

realização de intercâmbio acadêmico na Espanha 
por um estudante de doutorado em enfermagem 
do Brasil, cadastrado no Programa Ciência sem 
Fronteiras do CNPq, no período de novembro de 
2015 a setembro de 2016.  Obedecendo a questões 
éticas, consta como autores um de cada institui-
ção, a orientadora brasileira do PPGEnf/UFPel 
e a colaboradora da URV, os quais auxiliaram na 
construção desta descrição e consentiram para a 
realização e publicação do relato.
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RESULTADO DA EXPERIÊNCIA

Idealização do doutorado sanduíche no 
exterior 

No Brasil a Pós-Graduação em Enfermagem 
vem gradualmente se consolidando no desenvol-
vimento de recursos humanos qualificados, e em 
pesquisas e produções intelectuais.2 

Atualmente, de acordo com a CAPES, existem 
77 programas de pós-graduação Stricto Sensu em En-
fermagem funcionando no país, sendo 54 programas 
de Mestrados Acadêmicos, 21 de Mestrados Pro-
fissionalizantes e 38 de Doutorados Acadêmicos. 3

Estando matriculado em um curso reconhe-
cido de pós-graduação, recomenda-se que o estu-
dante já esteja com seu objeto de estudo definido 
e que realize uma revisão bibliográfica – Estado 
da Arte, para verificar quem são os pesquisadores 
estrangeiros que trabalham com sua temática, para 
posteriormente realizar o primeiro contato com o 
seu provável supervisor no exterior. Cabe destacar, 
que existem diferentes maneiras para que ocorra 
este engajamento internacional, como por exemplo, 
via telefone, e-mail, Skype e Messenger, os quais, 
geralmente são encontrados no próprio site das 
instituições. É necessário mencionar que cada curso 
de pós-graduação possui exigências específicas para 
a realização do SWE e que, neste caso, já tinha sido 
realizada a defesa de qualificação do estudante.

Identificando, juntamente com seu orientador, 
o pesquisador que mais contribuirá com a proposta a 
ser desenvolvida no exterior como aperfeiçoamento 
de sua pesquisa, aprofundamento no referencial 
teórico, auxílio na metodologia e análise dos dados, 
inicia a busca pelo contato. Neste caso, o projeto de 
tese parte do entendimento que o uso das plantas 
sempre esteve presente nas práticas de autoatenção 
em situações de padecimento, que seu uso pode 
desencadear outras formas de cuidado à saúde, e a 
importância do conhecimento ou reconhecimento 
deste saber por parte dos profissionais e usuários.

Diante do exposto, foi realizada uma avaliação 
da utilização das plantas medicinais e da legislação 
relacionada a essa temática na Espanha. Foi cons-
tatado que na União Européia têm surgido novas 
legislações relacionadas a plantas medicinais, re-
gulamentando o seu consumo, como a Lei 29/2006 
de 26 de julho,4 a qual garante o uso racional de 
medicamentos e produtos de saúde, onde consta 
no V capítulo a inclusão da utilização das plantas 
medicinais. 

Em 24 de julho de 2015, um Real Decreto 
Legislativo 1/2015 5 aprovou o texto revisto da Lei 
29/2006. O artigo 51 sobre medicamentos de plantas 
medicinais, regulamenta a preparação das plantas 
para o consumo. A partir disso, o Ministério da 
Saúde, Serviços Sociais e Igualdade elaborou uma 
lista de plantas cuja venda ao público é restrita ou 
proibida devido à sua toxicidade, e determinou que 
as plantas consideradas de uso tradicional podem 
ser vendidas livremente, desde que se tenha a refe-
rência a propriedades terapêuticas, de diagnóstico 
ou prevenção, deixando estritamente proibido o 
tráfico de plantas. 

No Brasil, desde 2006 está vigente o Decreto 
n. 5813 de 22 junho de 2006, tratando da Política 
Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos, cujo 
principal objetivo pauta-se na garantia à população 
brasileira o acesso seguro e o uso racional de plantas 
medicinais e fitoterápicos. Este interesse pelo uso 
correto das plantas medicinais foi reforçado em 2008 
pela Portaria Interministerial n. 2960 de 9 de dezem-
bro de 2008,6 que aprovou o Programa Nacional de 
Plantas Medicinais e Fitoterápicos e criou o Comitê 
Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos.

Com a existência de legislações na União 
Europeia e no Brasil para a utilização de plantas 
medicinais para o cuidado a saúde das pessoas, ra-
tifica-se a importância de os profissionais de saúde, 
principalmente os enfermeiros, terem conhecimento 
adequado para esta utilização. A introdução da te-
mática plantas medicinais nas grades curriculares e 
em pesquisas científicas dos cursos da área da saúde 
é de grande importância nesse contexto, de maneira 
que consigam obter subsídios para uma prática de 
cuidado integral à saúde das pessoas. Na Univer-
sidade de Bobigny, em Paris, temas em medicina 
naturista têm sido ensinados há mais de 12 anos, e a 
Universidade de Montpellier oferece um diploma de 
formação em uso de plantas medicinais.7 No Brasil, 
existe uma fragilidade nos currículos de graduação 
de Enfermagem, pois estão focados no modelo 
biomédico, comprometendo a formação integral 
dos discentes sobre o uso das plantas medicinais 
no cuidado à saúde das pessoas.8 Esta situação está 
em desacordo com a Política Nacional de Saúde, e a 
quantidade atual de profissionais capacitados para 
atuar frente a estas práticas de cuidado provavel-
mente não seja suficiente para atender à demanda, 
por falta de capacitação nesta temática.9

Com os resultados obtidos na dissertação de 
mestrado e pela lacuna deste conhecimento, por 
ora evidenciado em revisões de literatura recente, 
despertou o interesse em compreender os significa-
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dos que as pessoas atribuem às plantas utilizadas 
nas práticas de autoatenção em situações iniciais 
de padecimento. Para entender esses significados, 
tornou-se necessário estabelecer uma conexão entre 
a antropologia e a saúde. Para tal, o estudo se ancora 
na luz da antropologia da saúde. 

Desta maneira, a incorporação de novas 
abordagens na pesquisa brasileira de enfermagem 
desempenha um papel fundamental na obtenção 
de participação e visibilidade internacional em di-
ferentes áreas do conhecimento em enfermagem.10

Em busca de aprofundamentos no referencial 
teórico, identificou-se um professor pesquisador 
mexicano do Centro de Pesquisa e Estudos Superio-
res em Antropologia Social (CIESAS-DF/México), 
graduado em antropologia na Universidade Nacio-
nal de Buenos Aires (UNBA), Mestrado em Saúde 
Pública (School of Public/Mexico Salu) e Doutorado 
em Antropologia Social (UNBA), e que em 2009 
recebeu o título de Doutor Honoris Causa na (URV) 
na Espanha, e estaria na URV,11 no período do SWE.

Este pesquisador trabalhava em parceria com 
a URV há muitos anos e vinha ministrando, pelo 
menos uma vez ao ano, cursos de aperfeiçoamento 
e orientações para estudantes de pós-graduação. 
Diante desta descoberta, entrou-se em contato, com 
o coordenador do Programa de Pós-Graduação em 
Antropologia e Comunicação da URV. Este coorde-
nador possui como linha de pesquisa Antropologia 
médica e saúde global, realizando pesquisas em par-
cerias com instituições brasileiras, demonstrando 
interesse de investigação científica no Brasil. 

O contato inicial ocorreu via e-mail, sendo 
escolhida esta forma de contato, por ser uma ma-
neira gratuita de comunicação e estar este dispo-
nível no site da instituição. Foi enviada a proposta 
da tese, já qualificada, a qual se enquadrava nas 
áreas contempladas pelo Programa Ciência sem 
Fronteiras (enfermagem), juntamente com o plano 
de atividades do doutorado sanduíche. O professor 
demonstrou interesse em ser o supervisor no exte-
rior e indicou também para auxiliar a enfermeira 
e antropóloga, professora do Programa de Dou-
torado em Ciências da Enfermagem e integrante 
dos grupos de pesquisa Dimensões do cuidado: 
representações e práticas de cuidado cultural e 
saúde. Cabe ressaltar que os dois professores es-
trangeiros cumpriam com a exigência do SWE, em 
que o pesquisador tem que ter produção acadêmica 
consolidada e relevante para desenvolvimento 
complementar da tese de doutorado.

Após o recebimento por e-mail do aceite dos 
dois professores como orientador (antropólogo) e 

coorientadora (enfermeira e antropóloga) foram 
iniciadas as tramitações documentais necessárias 
para poder concorrer à referida bolsa de estudo. 

Os documentos indispensáveis para inscrição 
do SWE estão listados a seguir:1 formulário de 
propostas online; currículo do candidato à bolsa 
cadastrado na plataforma Lattes; currículo do 
orientador no exterior, na forma de homepage ou 
arquivo anexado; plano de trabalho e ou projeto de 
pesquisa para o período da bolsa; anuência formal 
do coordenador do curso de pós-graduação no qual 
está matriculado; anuência formal da instituição 
de destino emitida pelo órgão responsável pela 
admissão do candidato, incluindo informação 
sobre o idioma e nível de proficiência mínima 
exigida e eventual cobrança de taxas escolares e 
de bancada e respectivos valores por ano; concor-
dância dos orientadores no Brasil e no exterior com 
as atividades propostas; e confirmação por parte 
do orientador no exterior de que o candidato tem 
conhecimento suficiente do idioma exigido para o 
desenvolvimento das atividades previstas ou com-
provante de proficiência no idioma, caso exigido 
pela instituição de destino.

A duração da bolsa pode variar de 3 (três) a 
12 (doze) meses, sendo permitida a prorrogação, 
respeitado o limite máximo de duração da bolsa (12 
meses). Tem os seguintes benefícios:1 mensalidades 
calculadas conforme tabela de valores de bolsas no 
exterior; auxílio-deslocamento; auxílio-instalação, 
exceto os candidatos residentes no exterior; seguro-
saúde; taxas escolares, se exigidas pela instituição; 
e taxas de bancada, caso aplicável. 

A seleção dos candidatos é realizada em fun-
ção de seu currículo, do currículo do orientador 
no exterior, do mérito da proposta, do conceito 
internacional do grupo de pesquisa no exterior 
e classificado em comparação com os demais 
candidatos.1

Efetivação do doutorado sanduíche no exterior 
A solicitação inicial foi realizada para uma 

bolsa de 12 meses a contar de 01 de novembro de 
2015 a 31 de outubro de 2016.

Sendo contemplado com a Bolsa CNPq, inicia-
se outro processo novamente, que consiste em veri-
ficar a validade de seu passaporte, fazer um plano 
de saúde que seja aceitável na instituição de ensino e 
que permita a entrada na União Europeia-Espanha. 

O recebimento dos auxílios da bolsa inicia um 
mês antes do início do mês das atividades. Cabe 
ressaltar que, para contar como um mês de bolsa, o 
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candidato deve iniciar suas atividades acadêmicas 
até o 14° dia do mês e finalizar após o 16° dia do mês. 

Mesmo que não tenha recebido o primeiro 
auxílio de bolsa, sugere-se que o estudante já 
comece a verificar um local para ficar e converse 
com seu supervisor para saber onde realmente 
serão suas atividades acadêmicas, pois nesta 
experiência o vínculo foi com a URV que se loca-
liza em Tarragona - Espanha, mas a maioria das 
atividades foram na Universidade de Barcelona 
- Espanha, desta maneira sendo mais convenien-
te residir em Barcelona, que se distancia à uma 
hora de trem de Tarragona. Cabe destacar, que as 
atividades foram realizadas nas duas instituições, 
porque o professor Espanhol tinha vínculo com 
as duas instituições.

O estudante que se propõe a residir em uma 
região considerada turística e possuidora de gran-
des centros educacionais de excelência, como a 
Catalunha, deve atentar que existe muita procura 
de estrangeiros, o que torna a região com aluguéis 
com preços elevados, o que dificulta, muitas ve-
zes, morar nas proximidades dos grandes centros 
educacionais como a Universidade de Barcelona. 
A este respeito, uma pesquisa12 que comparou as 
experiências no exterior de estudantes de enferma-
gem em países de baixa e alta renda, concluiu que 
devem ser revisados os currículos acadêmicos, de 
maneira que oportunize o intercâmbio para todos 
os estudantes. Conforme esta pesquisa, isso se deve 
aos altos custos de vida em alguns países, o que 
restringe a participação de estudantes menos favo-
recidos economicamente, beneficiando geralmente 
os de maior poder aquisitivo. 

Sanados estes desafios e chegando ao início 
de novembro de 2015 à URV em Tarragona, o es-
tudante foi muito bem acolhido pela secretária do 
departamento do Programa de Pós-Graduação em 
Antropologia e Comunicação, a qual o encaminhou 
ao setor de recebimento de alunos estrangeiros para 
entrega das documentações e realizar o cadastro 
junto à URV. 

O primeiro dia de encontro com o orientador 
e a coorientadora foi muito produtivo, pois foi ofer-
tado à participação como ouvinte nas disciplinas 
do Programa de Pós-Graduação em Antropologia 
e Comunicação, bem como nas do Programa de 
Doutorado em Ciências da Enfermagem. 

Foram escolhidas em conjunto com os su-
pervisores estrangeiros as disciplinas que seriam 
importantes na construção da tese: Salud y Sociedade 
en la Historia de Occidente – 50 horas; de Investigación 
en Cultura i Cuidateg - 30 horas; Controversias Alimen-

tarias: Sujeitos, Práticas y Discursos - 50 horas e Teoría 
V. Las Orientações Críticas - 30 horas.

É importante mencionar que a antropologia 
médica na Espanha, atualmente, conta com uma 
comunidade científica consolidada, oferecendo 
treinamento regular em diferentes universidades, 
possibilitando o compartilhamento de saberes e 
fazendo parte das redes internacionais de pesqui-
sas antropológicas. O Centro de Pesquisa Médica 
Antropologia da URV, juntamente com Aix-en-
-Provence (França), são consideradas, pela Medical 
Antropology Research, como polos de referência 
institucional do sul da Europa.13

Como estudante de doutorado e também pro-
fessor adjunto da Universidade Federal de Santa 
Maria, foi percebida a possibilidade de realizar 
duas pesquisas na região da Catalunha, com os 
discentes e os docentes da URV, referente à temá-
tica plantas medicinais. Desta forma, por se tratar 
de pesquisas com seres humanos, foi solicitada a 
autorização institucional e encaminhado o projeto 
ao Comitê de Ética e Pesquisa, o qual foi aprova-
do. Após a aprovação teve início da pesquisa em 
parceria com uma estudante de Pós-graduação em 
Enfermagem da URV. 

Uma oportunidade ao estudante de inter-
câmbio na Catalunha é conhecer e fazer parte da 
Associação de Pesquisadores e Estudantes Brasi-
leiros na Catalunha (APEC), que se caracteriza por 
ser uma organização não governamental, sem fins 
lucrativos, tendo sua equipe diretiva estruturada 
de forma estritamente voluntária e rotativa. Tem 
por finalidade acolher pesquisadores e estudantes 
brasileiros recém-chegados na Catalunha, auxi-
liando-os com informações e orientações para 
facilitar principalmente a sua integração ao meio 
social e cultural.14

Cabe destacar, que as realizações de outras 
pesquisas, além da proposta inicial do projeto de 
tese, e a participação na associação de pesquisado-
res, não foram citadas por estudos anteriores refe-
rentes à mesma temática. Estes acontecimentos se 
devem a fatores que influenciaram nestas distintas 
atuações, como a vasta experiência profissional do 
doutorando, enquanto enfermeiro assistencial por 
sete anos e quatro anos de docência no magistério 
superior, para somente após realizar seu doutora-
mento. Acredita-se que as experiências supracitadas 
tenham contribuído para a maturidade acadêmica e 
empenho em atividades de interesse técnico/cien-
tífico voltados para o desenvolvimento da Ciência 
Enfermagem, o que muitas vezes não é vislumbrada 
por jovens acadêmicos.
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Socialização científica e internacionalização 
do conhecimento

Aproveitar o intercâmbio para divulgar as 
pesquisas produzidas na universidade de origem, 
se torna uma grande oportunidade de mostrar sua 
cultura, seus problemas socio-econômicos culturais, 
a política e as ações desenvolvidas na perpectiva do 
trinômio: universidade, comunidade e serviços de 
saúde no Brasil.15-16

A participação em eventos científicos 
oportuniza aproximação aos diferentes referenciais 
nacionais e internacionais de pesquisa, conhecer 
outros estudos, o que favorece ao intercambista 
apropriar-se ainda mais de seu referencial teórico, 
oportunizando uma releitura crítica e reflexiva de 
seus trabalhos científicos.

Foi oportunizada ao estudante a participação 
em vários eventos: VIII Seminário Internacional de 
Investigación en Enfermeria em URV, Tarragona, 
Espanha; 10º Seminário Internacional de Inves-
tigação em Enfermagem em Porto, Portugal, no 
qual foi apresentado um trabalho sobre as práticas 
de cuidado por meio das plantas medicinais; La 
Jornada - La Antropología Médica en Latinoamé-
rica: Perpectivas em URV, Tarragona, Espanha. 
Este último contou com a presença do professor 
pesquisador mexicano, mencionado no início do 
relato, o qual, além de ministrar um curso de uma 
semana, propiciou orientações específicas para os 
estudantes interessados na temática. Nesta situação 
o pesquisador teve acesso à tese que está sendo 
desenvolvida e realizou contribuições, sugerindo 
o retorno do doutorando ao campo de coleta de 
dados, para aprofundar e buscar novos sujeitos de 
pesquisa, visto que a pesquisa de tese é de cunho 
antropológico e necessita de um maior contato com 
a comunidade pesquisada.

O estudante participou na organização do 
XXI Seminário Acadêmico Internacional da APEC: 
A Cooperação Acadêmica Internacional - Desafios 
e Perpectivas em Barcelona, Espanha.

Em conversas com os orientadores no ex-
terior e no Brasil, resolveram-se solicitar a sus-
pensão da bolsa SWE depois de decorrido sete 
meses, para que ocorresse o retorno ao Brasil do 
estudante, mais especificamente ao campo de co-
leta de dados e para a participação de um evento 
científico, o 5º Seminário Nacional de Diretrizes 
de Enfermagem na Atenção Básica em Saúde 
em São Luís (MA) e apresentação neste evento 
de um trabalho sobre a importância do inter-
câmbio e a internacionalização da Enfermagem, 

discutindo a utilização das plantas medicinais 
no cuidado à saúde das pessoas na Espanha. 
Assim, foi encaminhado um ofício assinado por 
todos os orientadores (estrangeiro/brasileiro) e 
um novo cronograma ao CNPq, que autorizou a 
suspensão da bolsa nos meses de junho, julho e 
agosto de 2016, a qual foi reativada para o mês 
de setembro de 2016, onde o estudante partici-
pou do VII Congreso de Investigación Cualitativa 
em Salud em Barcelona, Espanha, apresentando 
dois trabalhos, e na oportunidade realizou a 
construção de um artigo científico junto com 
a colaboradora da URV, e assim finalizou suas 
atividades propostas em seu plano de estudo 
junto aos supervisores no exterior.

Internacionalização dos programas de pós-
graduação brasileiros

Com o intuito de internacionalizar ainda 
mais o ensino da enfermagem brasileira, neste 
caso mais especificamente o PPGEnf/UFPel, no 
qual o estudante de doutorado é discente e o 
Programa de Pós-Graduação em Enfermagem da 
Universidade Federal de Santa Maria - PPGEnf/
UFSM, do qual o estudante pleiteará fazer parte 
ao regressar com o título de doutor. Foram realiza-
das algumas visitas técnicas não subsidiadas pelo 
Programa Ciência sem Fronteiras. Na modalidade 
SWE não está prevista a utilização de verbas para 
visitas técnicas, mesmo constando no cronograma 
encaminhado ao CNPq, inclusive coloca-se aqui 
uma sugestão de ampliar o programa para esta 
demanda reprimida. 

Desta maneira, por conta própria, foram 
realizadas visitas técnicas em duas escolas de En-
fermagem: a da Universidade Católica Portuguesa 
em Lisboa e a da Universidade de Barcelona na 
Espanha, onde se pôde conhecer a realidade do 
ensino de enfermagem em Portugal e na região 
da Catalunha. Cabe destacar que é desejável que 
o estudante de pós-graduação tenha competência, 
dedicação e maturidade para buscar autonomia 
como um futuro pesquisador.17

 Pesquisas10,18 comprovam a importância 
da integração com outros grupos de pesquisas, 
a internacionalização dos programas, das revis-
tas, dos docentes e dos alunos para o avanço da 
ciência enfermagem, estimulando a melhoria das 
práticas de enfermagem no Brasil, e no exterior. 
Neste sentido, é mister destacar que a vivência no 
exterior, proporcionou a participação em grupos 
de pesquisas, de aprofundamento no referencial 
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antropológico da saúde. A tese em questão utiliza 
o referencial antropológico da saúde, conectado ao 
uso das plantas nas práticas de autoatenção em si-
tuações de padecimento. Neste pensar, ao participar 
de outros grupos de pesquisas, o profissional de 
enfermagem, poderá desenvolver novas maneiras 
de cuidar, criando e discutindo conceitos, que po-
derão ser referenciados no futuro, como também a 
probabilidade de uma maior aproximação entre o 
saber acadêmico e popular.

A este respeito, um relato19 da experiência de 
pesquisadores brasileiros na Espanha salientou a 
importante da apropriação dos saberes antropo-
lógicos por profissionais do campo da saúde, de 
modo que possibilitem uma ressignificação do 
conhecimento sobre esta temática e a construção de 
novos paradigmas em relação a suas práticas. Essa 
experiência de internacionalização propiciou aos 
intercambistas a construção de projetos conjuntos 
e a possibilidade de articulação entre linhas de pes-
quisas de programas brasileiros e espanhóis, fato 
que pode contribuir para a aproximação de novos 
pesquisadores da área da saúde em programas de 
pós-graduação em Antropologia.

Com a finalidade de conhecer a realidade dos 
serviços de saúde, foram realizadas visitas técnicas 
nos serviços de saúde a dois Hospitais das provín-
cias de Barcelona na Cidade Sanitária de Bellvitge, 
situados no l’Hospitalet de Llobregat, ao Hospital del 
Espíritu Santo, situado em Santa Coloma de Gra-
manet, e também um centro de saúde situado na 
província de Tarragona, Centro Sanitário de Salud 
ABS Reus-5, CAP Mamariá Fortuny. Com as visitas 
foi possível conhecer a rotina dos profissionais de 
saúde, mais especificamente da enfermagem, co-
nhecendo as estruturas físicas e os planejamentos 
no cuidado à saúde das pessoas.

Atividades profissionais para além da docên-
cia e a buscas pela formação permanente são moti-
vadoras para um melhor domínio de conteúdo no 
ensino, bem como para uma postura mais dialógica, 
problematizadora e crítico-criativa do docente e de 
seus alunos.20

Também foi possível visitar o (COIB) Colegio 
Oficial de enfermeras y enfermeros de Barcelona, que 
equivale aqui no Brasil ao Conselho Federal de 
Enfermagem (COFEN). 

Estas visitas foram fundamentais para conhe-
cer a realidade da saúde na região da Catalunha, e 
o trabalho destes profissionais, principalmente os 
da Enfermagem, com o intuito de formar laços de 
amizades, de trocas de conhecimentos científicos, e 
assim contribuir tanto para a educação de enferma-

gem na Catalunha como para a educação brasileira. 
O intercâmbio possibilita ao estudante um aumento 
de sua consciência cultural no cuidado à saúde das 
pessoas,12 desenvolvimento da empatia etno-cul-
tural, com potencial para transformar sua futura 
prática como profissionais de saúde, incorporando 
o novo aprendizado.21 O estudante e ou profissional, 
muitas vezes com esta oportunidade, adquirem co-
nhecimentos, habilidades e experiências, ampliando 
seu olhar para um cuidado à saúde das pessoas de 
maneira mais abrangente e integradora, respeitando 
e entendendo as reais necessidades da pessoa em 
seu contexto sócio-econômico e cultural.

Exemplos concretos das parecerias criadas prin-
cipalmente durante as visitas técnicas são, até o pre-
sente momento, dois artigos científicos construídos e 
encaminhados com os pesquisadores portugueses e 
espanhóis. No futuro haverá outras publicações em 
conjunto, bem como a realização de intercâmbio de 
alunos entre Brasil, Espanha e Portugal.

Infelizmente, as incrições para o Programa 
Ciência sem Fronteiras do CNPq1 foram suspensas 
desde agosto de 2015 para SWE. Este relato demons-
tra a importância do intercâmbio acadêmico/profis-
sional para o fortalecimento e desenvolvimento das 
instituições de ensino, pesquisa e extensão, o que 
reforça a necessidade de retorno desse programa 
para o benefício da ciência no Brasil.

CONCLUSÃO
A participação no SWE é uma oportunidade 

de aprimoramento profissional e teórico-científico. 
Uma experiência enriquecedora nas vivências de 
enfermagem oportunizadas, sendo um momento de 
construção da personalidade e obtenção de valores 
sociais e culturais. A oportunidade deste intercâm-
bio permite ao estudante contato com outras insti-
tuições de ensino, com outras pessoas de costumes e 
hábitos distintos do seu o que oportuniza diferentes 
habilidades didáticas, pedagógicas e interpessoais. 

O experimento de novas formas de fazer 
enfermagem, de pesquisar em saúde, de trocas de 
conhecimentos, os contatos com outras instituições 
de ensino, tudo isso, possibilita o fortalecimento 
e o reconhecimento das instituições brasileiras de 
ensino, com ampliação dos conhecimentos para a 
pesquisa brasileira. Espera-se encorajar a partici-
pação de outros alunos de pós-graduação a realizar 
esta modalidade de intercâmbio internacional, com 
intuito de conhecer outras realidades e fortalecer as 
pesquisas brasileiras, possibilitando cada vez mais 
o intercâmbio institucional.
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